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QUE A NOSSA GENTE CONSERVE O 
GOSTO PELO TRABALHO AGRÍCOLA, 
PARA QUE A 
DE BRAÇOS SU 

LAVOURA, DISPONDO 
FICIENTES, POSSA PRO- 

DUZIR O VOLUME DE ALIMENTOS 
NECESSÁRIOS Á GENTE PORTUQUESA 

— afirmou o Sr. Presidente da República 
  

A nossa agricultura, que 
devia e podia ser a “maior 
riqueza do País, continua no 
marasmo desolador, sem que 

medidas governamentais lhe/ 
dêem protecção e amparo. 

Os lavradores — sejam pe- 
quenos ou grandes proprietá- 
rios — quase sempre, nos anos 
de péssimo inverno ou prolon- 
gada estiagem, não conseguem 
equilibrar as suas despesas. 
Por isso, se reflecte em cheio 
na vida dos sacrificados traba- 
lhadores rurais uma crise que, 
ano para ano, se vai agravando 
assustadoramente. 

Razão por que o trabalhador 
do campo emigra para as cida- 
des e para o estrangeiro em 
busca de outro modo de vida 
onde encontre o ganho do 
«pão nosso de cada dia» para 
sustento da prole que por cá 
fica a viver em precárias cir- 
cunstâncias e, quantas vezes 
sucede, por lá anda sem con- 
seguir emprego e regressa mais 
pobre de quando partiu. 

A falta de braços na lide da 
agricultura é cada vez maior 
em algumas regiões; noutras, 
o lavrador não pode pagar me- 
lhor ao trabalhador e o salário 
que este aufere — quando tra- 
balha — mal chega para sus- 
tentar a família, tal é a sua 
insignificância... 

Sobre a vida da gente do 
canfpo, são bem ilucidativas 
as palavras do venerando Che- 
fe do Estado, sr. General Cra- 
veiro Lopes, pronunciadas em 
Santarém, ao inaugurar no úl- 
timo domingo a Exposição- 
-Feira daquela importante re- 
gião, as quais arquivamos nas 
nossas colunas como patrió- 
tico incitivo a todos os portu- 
gueses que amanham a terra 
produtora : 

«À lavoura do distrito resol- 
veu dar maior relevo à feira 
que todos os anos aqui se rea- 
liza e, assim, ofereceu-me a 
oportunidade de visitar oficial- 
mente a cidade de Santarém, 

melhoresterras que possuimos, 

trabalhadas por homens que 
também são dos melhores cria- 
dos em Portugal. 

« E” aliciante a vida dos que 
"por estes sítios mourejam, la- 
vrando, semeando, colhendo, 

criando o gado, em contacto 
constante com a natureza, que 
aqui, louvado Deus, quase 
sempre é generosa para os que 
regam a terra com o seu suor. 

* “Os cavalos e os toiros, os 
bravos animais, que durante 

gerações contribuiram para o 
desembaraço e coragem da 
nossa gente moça, permitem 
ainda que esta região se nos 
apresente com um carácter 
[especial, que não é vulgar en- 
-contrar-se em outras bandas, 
tonde o poder e rendimento da 
máquina criou novos cenários. 

"Homem de cavalos, que se 
não fôra soldado desejaria ser 
lavrador, sinto-me feliz quando 
|posso galopar na lezíria riba- 
tejana, respirando o ar puro 
dos vossos campos. 

«Vai pelo mundo uma ânsia 
de industrialização, e em mui- 

tas partes abandonam -se os 
campos para pressurosamente 
se acorrer às regiões fabris, 
onde os salários são mais ele- 
vados. 

“Deste movimento resulta o 
desamparo das terras, a que se 
segue o inevitável desiquilíbrio 
da economia, E' indispensável 
que a nossa gente conserve o 
gosto pelo trabalho agrícola, 
para que a lavoura, dispondo 
de braços suficientes, possa 
produzir o volume de alimen- 
tos necessários à gente portu- 
guesa. 

«O excedente demográfico, 

sempre em aumento, há-de 

permitir o progresso industrial 
— que felizmente já se verifi- 
ca — sem prejuizo da produ- 
ção agrícola que é necessário 
seja cada vez maior. 

«Os ribatejanos, porque 
assim pensam, continuam a 
empregar cabedais e braços na   capital do Ribatejo, o ubérrimo 

vale onde se encontram as 
patriótica tarefa de trabalhar a 
terra, e não sei de outro mo- 

Proprietário, Director e Administrador 

Manuel Damião 

Sucessor de josé Marques Damião 
  

A maior expansão em Lisboa e Porto 

  

Não se restituem 
sejam ou 

EO O NOTICIA 
To vo SO VM Ey Vo So GO TO GO qo wo 

OQUEI EM PATINS | 
E FUTEBOL ' 

Portugal, que há pouco ganhou 
a Taça das Nações, em Montreux 
(Suiça), em oquei em patins, vol- 
tou a conquistar o título de cam- 
peão do mundo daquela modali- 
dade, no Porto, vencendo o Bras 
sil por 50; a Holanda por 4-1; a 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 

quaisquer originais, quer 
não publicados. 
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Escritores Portugueses 
  

  

Luís de Camões 
  

  

De todos os poetas portu- 
gueses é Camões o único ver- 
dadeiramente universal, aque 
toda a terra é pátria para o 
forte», segundo ele próprio 

em que sobressaíu notâvel- 
mente. 

Os «Lusíadas» são a nossa 
epopeia nacional, uma das 
quatro ot cinco gragdes epo- Suiça por 5.0; a Inglaterra por escreveu. O seu nome como peias do Mundo. O assunto 

61; a Bélgica por 3.1; a Alema- 
nha por 3-1; a Noruega por 10.1; 
a Espanha por 1.0; e empatou a 
11 com a Itália na segunda jor- 
nada, obtendo 3 pontos de avanço. 

—Acaba de vencer também a 
«Taça Lisboa, disputada na ca. dores estrangeiros, sobretudo m 
pital do nosso país entre as selec- 
ções de Portugal, Alemanha, Itá- 
lia e Suiça. | 

—A selecção de futebol por-' 
tuguesa jogeu no último domin- 
go, no Estádio Nacional, com a 
Espanha, vencendo por 3.1. E a 
equipa B foi jogar ao Sarre, em- 
patando a 0.0, 

Por todos estes lisongeiros 
resultados, Portugal e as respe- 
ctivas equipes estão de parabéns, 
facto que não podemos, também, 
deixar de assinalar. 

os seus versos são do íntimo 
conhecimento de todas as lín- 
guas cultas. Sobre o poeta 
existem notabilíssimos estudos 
críticos da autoria de historia-| 

franceses, ingleses, alemães e 
italianos que constituem, não 
só brilhante homenagem ao 
génio de Camões, como tam- 
ém valiosa contribuição para 

a compreensão total da sua 
obra imortal. 

Três géneros de poesia cul- 
tivou Camões: o épico, em 
que foi inimitável, o lírico, em 
que pode dizer-se, é o primeiro 
do seu tempo, e o dramático, 

  

  

  

À pavimentação das ruas da freguesia de Cacia cd e, 
Algo do que se sente e pensa em Cacia e 
perante as obras de pavimenta 

Sarrazola, 
ção a cubos de gra- 

nito das ruas que ligam os referidos Ingares 

  

  

Prosseguem em boa cadência 
os trabalhos que antecedem a 
pavimentação a cubos de granito 
das ruas Tenente-coronel José 
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mento da vida nacional em 
que a Administração tanto te- 
nha feito para os ajudar e esti- 
mular. 

"Vamos dentro de momen- 
tos inaugurar a vossa feira, 
onde teremos ocasião de apre- 
ciar os resultados da actividade 
criadora dos povos deste dis- 
trito. 

«Senhor presidente da Ca- 
mara Municipal: E” muito 
grande a minha satisfação por 
me encontrar na nova casa do 
Município de Santarém, onde 
os serviços ficam bem instala- 
dos, para benefício e comodi- 
dade dos habitantes do con- 
celho. 

«Daqui saúdo os escalabi- 
tanos, desejando que o ano 
seja de fartura para que as 
adegas e os celeiros fiquem 
bem atestados e a vida possa 
decorrer com felicidade e ale- 
gria.» 

Assim falou com desassom- 
bro o sr. Presidente da Repú-   

Afonso Lucas e Cândido dos 
Reis, trabalhos que, conforme já 
noticiâmos, estão a ser executa-| 
dos, desde 21 de Maio último, ! 
pelos serviços técnicos da Câma- 
ra Municipal de Aveiro. 

Por enquanto, trata-se de ser- 
viços tendentes a obter a funda- 
ção indispensável ao pavimento | 
de categoria superior que lhe 
está reservado, Essa fundação, 
por sua vez, já inclui uma rede 
de escoamento de águas, com 
vista à drenagem) do futuro pa 
vimento, o que efectivamente 
constitui uma das maiores garan- 
tias de conservação e limpeza, 
do novo piso, 

A forma como decorrem os 
trabalhos tem merecido as me. 
lhores referências. Por outro 
lado, sente-se ainda, bem vivo e 
expressivo, o rumor de íntimo 
regozijo que, desde o início des- 
te serviço, palpita no nosso 
meio. Verifica-se, com facilidade, 
quanto anciosamente aguardado 

(Conclui na 2.º página) 
ESSO SE Rem rr 

  

blica para os povos duma re- 
gião fértil e rica. 

Às outras regiões agrícolas, 
tal como a nossa, vivem mo- 
mentos de angústia, já porque 
o tempo lhes foi adverso, mas 
também pelos encargos pesa- 

indica-o o poeta, dizendo que 
canta as armas e os varões 
assinalados, ou o peito ilustre 
lusitano. 

A descoberta do caminho 
arítimo para a. India pelos 

portugueses “teu-lhe motivo 
de expor a história nacional, 
os feitos heróicos dos portu- 
gueses. Não é, pois, essa des- 
coberta o objecto do seu poe- 
ma; não é Vasco da Gama o 
seu herói. O que ele vê na 
sua frente é um povo glorioso, 
heróico, audaz, e uma série 
extraordinária de factos ope- 
rados por ele, tanto por terra, 
como por mar. Daí a ideia da 
sua obra, a que pôs justissima- 
mente o nome de «Lusíadas». 
E" toda a história de Portugal 
cantada em verso de admirável 
euritmia, plena de beleza e de 
alevantado patriotismo. 

Como poeta lírico, Camões 
deixou-nos nos seus sonetos, 
elegias, canções, éclogas, odes, 
etc., a expressão pura da sua 
suavíssima inspiração. O cora- 
ção huinano, em toda a com- 
plexa gama de sentimentos — a 
ternura, o entusiasmo, o deses- 
pero — toda a paixão, toda a vi- 
da, são às vezes retratados por 
Camões num simples verso. 

Para o teatro escreveu o 
poeta três autos : « Aniitriões», 
“El-Rei Seleuco»e “Filodemon, 
moldados em temas da antiga 
Fábula. Não deslustram estas 
obras o alto conceito que pos- 
samos formar do maior dos 
nossos poetas, Nelas, afastan- 
do-se bastante da inspiração 
clássica, ligou-se Camões an- 
tes à escola popular de Gil 

do teatro português, 
Este é o homem que fez da 

sua dor um poema, a quem 
a vida»muito experimentou e 
que, para todo o sempre, será 
o símbolo integral da alma 
portuguesa. A data de 10 de 
Junho, aniversário da sua mor- 
te, deve significar, para todos 
nós, a meditação da presença 
viva do génio português nos 
nossos corações e no nosso   dos atrofiarem a sua economia. espírito. eo 

[———————eeeeeeeee eee 

Vicente — o legítimo fundador “
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Por Aveiro 

Jantar de homenagem 
a João Mota 

Como já noticiámos, os antigos 
alunos da Escola Industrial e Cos 
mercial de Aveiro realizam, no 
dia 16 do corrente, pelas 20 ho-|R 
ras, no restaurante «Galo d'Ou- 
ro», um jantar de homenagem 
ao sr. João Mota, distinto fun-, 
cionário daquele estabelecimento 
de ensino. 

Foi convidado para presidir à 
homenagem o antigo director 
daquela Escola, sr. Francisco 
Augusto da Silva Rocha, e espe- 
va-se que a ela se associem pro-| 
fessores, funcionários e actuais. 
alunos. A Comissão organizado» | 
ra endereçou também convites 
nos Srs, Dr. Amadeu Cachim e 
Júlio Augusto Cardoso, actual e 
antigo director da Escola, e ainda 

mos Srs. Dr. Manuel Marques mos, por ser a resultante dum | 
Damas e José Martins, respecti- 
vamente professor e o mestre 
mais antigo em exercício. 

As inscrições devem ser feitas 
até ao dia 14, ma Loja do Gui- 
marães, de Tércio Guimarães, 
Rua Domingos Carrancho, n.º 1 
— telefone 285 — Aveiro. 

* 

Escola - Quinta do Picudo 

Foi lavrada a escritura de com- 
pra do terreno, com a área de 
1.200 metros quadrados, perten- 
e-nte à senhera D. Reg sina Ta: 
vires de Almeida Laio desti- 
nado à escola do Plano dos Cen: 
tenários do núcleo da Quinta do 
Picado. A aquisição deste terre- 
no foi feita a expensas da Câmara. 

* 

Escola de Esgueira 

Foram já iniciadas as repara- 
ções no edifício «3. Escola de 
Esgueira, obras orçadas em cer- 
ca de 4.800800. A Câmara, ter- 
minados estes trabalhos, mandará, 
reparar outros edifícios escola- 
res que carecem de obras urgen- 
tes. 

* 

Obras camarárias 

Na próxima semana, se o tem 
po permitir, iniciar-se ão os tra- 
brilhos de asfaltagem da Estrada | 
Municipal de Esgueira à Quinta, 
do Gato, que ficará ainda este 
ano ligada com a estrada do 
Solposto ao Marco de Oliveiri- 
nha, posta a concurso no mês 
findo. 

—Nas ruas Tenente - coronel 
José Atonso 
dos Reis, de Cacfa, principiaram 
as trabalhos de calcetamento a 
cubos de granito, melhoramento 
comparticipado, como se disse já, 
pela Junta de freguesia (25.0008), 
povo da localidade (40. 000800) e 
Câmara. 

—A Câmara, em virtude da 
comparticipação da população de | 
Vilarinho (20.0008) e da Junta de 
Freguesia de Cacía (10,000800), 
deliberou mandar calcetar as| 
suas de Santo António e das, 
Cercas, daquela localidade. 

* 

Sopa dos Pobres 
A Junta de Freguesia da Vera-! 

-Cruz, concedeu o donativo de 
400800 à «SOPA DOS PO-! 
BRESv», afim de auxiliar esta 
instituição de assistência. 

* 

Merendo Manuel Firmino 

  

ECOS DE CACIA 

  

Deseja V. Ex.º comprar um 
Então escolha fazenda com 

(Alta qualidade) 

o ue | 
BOM FATO? 
a marca: 

Á VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Distribuidores gerais: 

Avenida Dr. Lourenço 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Peixinho, 66 — AVEIRO 

ST ES ORESTES CT TST 

«. Mas se quiser, econômicamente, 
ser bem servido, indicamos - lhe 
fazenda com a marca: 

Vocouva 
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As ruas do Cabeço 
(Conclusão da 1.º página) 

era o momento que atravessa- 

bom entendimento oficial, dum | 
nobre esforço comum de seis 
indivíduos, de muitos sinceros 
amigos de Cacía. Nesta campa- 
nha pediu-se ao povo mais um 
auxílio de carácter essencialmen- 
te material e do qual parece de: 
pender, exclusivamente a nossa 
vitória, a nossa aspiração. Na 
verdade, porém, não é assim, O 
nosso valor e capacidade, o nos» 
so bairrismo, o nosso interesse, 
tudo está em jogo. A par do 
auxílio material está o auxfio 
moral e este não é de menor 
valor do que aquele. São irmãos 
gêmeos. 

Esta campanha pode e deve 
vencer, Tal como os seis mem- 
bros da comissão, estamos mes- 
mo crentes que vencerá; todavia, 
não queremos uma vitória que 
se afigure forçada, que deslustre, 
de longe que seja, o alto espírito 
de união até hoje verificado. 
Não queremos, portanto, recor- 
dar faltas, apontar deveres. Em 
silêncio vamos aguardar a chega- 
da de novos paladinos e, confia- 
dos como estamos na vitória fi- 
nal do melhoramento em vista, 
reservar, para mais tarde, O pras 
zer de dizer bem alto quanto 
estamos orgulhosos da nossa 
obra e quanto honra uma vez 
mais a nossa terra, 

Falta à comissão 19.270800 
para cobrir o montante de 
40.000800 por ela depositado e 
entregue à nossa Junta, e por tal 
como no primeiro dia desta cam- 
panha solicitamos novamente o 

como então, em que não deixa- 
remos de ser ouvidos, E, dentro 
desta convicção, aguardamos ane 
siosos os acontecimentos que 
por certo vão surgir nesta próxi- 
ma semana. 

—————— e meme 

Club Recreio Gaciense 
BAILE 

Amanhã, dia 10, pelas 22 horas. 

abrilhantado pela esplendida 
Orquestra «Star» 

de Aveiro, 

  

Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Pelo Fundo do Desemprego, || Consultas: todos os dias úteis, 
foi concedida a comparticipação 
de 50.000800 para a «Consolida- 
ção e reparação do Mercado de 

Manuel Firmino» (2.º fase). 
  das 15 às 19 horas. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 

Telet. n.º 581 — AVEIRO 

  

  

  

DE Ro anne So RR tratar na mesma, 

Agência Funerária 

FUNERAIS DE TODAS 

Ferreira da Silva 

(DO HORTO ESQUEIRENSE) Telef. 415 — AVEIRO 

S AS CATEGORIAS 

Trasladações em Auto - Fúnebre de Luxo para todo o Pais 

Armações de luto para Igrejas e Capelas do que há de 

mais luxuoso e ludo que diz respeito a serviços fúnebres PC CN sd 

NOTaGIAS LOCAIS, 
To U cl Us da Sis do SO dO SO de o 

Posto Regulador 

de Venda de Peixe 

Várias pessoas se nos tem dirigido 
queixando-se do mau serviço adoptado 
no Posto Regulador de Venda de Peixe 
da nossa freguesia, criado com bons fins, 
que são os de servir a população de 
Caciía dentro, evidentemente, das possi- 
bilidades dos fornecimentos feitos para 
ali. 

Sucede, porém, que estando a sua 
abertura marcada para as 7 horase o 
seu encerramento para as 12, este horá- 
rio dificilmente se cumpre com o incon- 
veniente ainda de, muitas vezes, já pou- 
co peixe existir para venda. 

Sabedora do caso, a Junta da nossa 
freguesia, ao que nos dizem, vai tomar 
as providências necescárias, mandando 
encerrar definitivamente uma porta in-= 
terior que serve outras divisões da casa 
onde está instalado o Posto e fazer que 
se cumpra rigorosamente o horário ali 
estabelecido. 

* mesma Junta pede-nos que infor- 
memos que qualquer reclamação lhe seja 
feita directamente pelas anomalias en- 
contradas. 

Luz eléctrica 

Continua a verificar-se — e com que 
pena o dizemos — a falta de luz em al- 
guns pontos das ruas da nossa terra, 
devido à murosidade com que são subs- 
titudas as lâmpadas que se fundem, 
como é natural e acontece em toda a” 
parte, e as que se estilhaçam por malda- 
de ou estupidez, facto a que urge pôr-se 
cobro, quanto antes, para que Cacía não 
sofra mais as consequências de tais des- 
mandos. 

Progresso de Cacia 

Dentro do traçado do plano de urba- 
nização, vários melhoramentos se proje- 
ctam já na nossa terra. A sua realiza- 
ção, contudo, só terá início após o co- 
nhecimento exacto daquele plano. 

Assim, fala-se na instalação de outras 
fábricas para manufactura de diversos 
produtos; em bairros para operários, 
um dos quais principiaria a ser feito 

Lucas e Cândido vosso valioso auxílio, cofiados, em; Janeiro próximo; na abertura de 
novos estabelecimentcs comerciais e in- 
dustriais; na criação e funcionamento 
de tudo o que é próprio de um meio 
grande, A efectivar-se o que se prevê 
e O que se ouve nos sitios de cavaco ca 
nossa terra, não há dúvida que Cacía 
será em breve um centro em que nada 
faltará, ultrapassando mesmo os pensa- 
mentos mais optimistas. 

* I 
Escola da Quinta' do Loureiro 

Encontra-se em péssimo estado de 
conservação o teto «lo edifício onde fun- 
ciona o Posto de Ensino da Quintã do 

- | Loureiro, desta freguesia, que foi enchar- 
cado pelas últimas chuvas e impossibilt- 
tou o ensino nas salas, salvo se a regente 
tem pouca vontade em desempenhar a 
sua missão no ensino. 
Como isto anda é que não está certo. ' 

Não há horário na aula, nem ensino su- | 
ficiente para as crianças. 

Quanto ao estado de conservação do 
edifício, chamamos a atenção da Câmara 
Municipal de Aveiro. 

    

Padarias | 
Em Cacía, bem situadas, com: 

fabrico mecânico, sendo duas 
de farinha espoada e uma de 
milho, centeio e ramas, trespas- 
sam-se as pertencentes à firma 
Padaria Caciense, Ld.*. Ver e 

(1) 
  

| 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Cacta 

CONCURSO INTERNACIONAL 
Albacete '640 km.) 

Pombos inscritos 25 — Pombos 
comprovados em 24 h. 15 

Pode, desde já, afirmar-se que os nos- 
sos pombos fizeram uma prova admirá- 
vel, podendo competir ao lado dos me- 
lhores de Aveiro! A solta foi feita no 
sábado e tivemos a honra de marcar 5 
pombos no dia da solta! O 1.º pombo 
foi constatado às 17h. Ilm. 385. e o 
2.º com 5 de diferença. 
Está, portanto, de parabéns a colum- 

bófila caciense, que vem mostrando niti- 
damente o seu progresso. 

A classificação do concurso de Alba- 
cete (Espanha), realizado no último do- 
mingo, foi a seguinte : 

António Luís Marques, 1, 4 e 12; Ma- 
nuel Pardinha Simões Costa, 2 e 5; Ma- 
nuel Pereira da Silva, 3 e 10; Manuel R, 
Valente, 6; Henrique Nunes da Silva, 7, 
8ell; Joaquim Rodrigues Barbosa, 9; 

Agostinho R. Soares, 13; Manuel José 
da Silva, 14, 

EVORA (245 km.) 
Para este concurso, que se realiza âma- 

nhã, cujos pombos já seguiram ontem, o 
acerto dos comprovadores é pelas 9 ho» 
ras de domingo. 

FUNCHEIRA 330 km.) 
Encestamento na próxima sexta-feira, 

à hora do costume. 
Neste concurso temos em disputa, 

além duma taça e prémios em dinheiro, 
uma peça de louça decorativa, oferta das 
Fábricas Aleluia, de Aveiro, que será 
disputada só com os pombos que foram 
amscritos no mesmo concurso do ano 
anterior. 

Sociedade Columbófila de Angeja 
Amanhã, dia 10, treino de Nine. 

  

  

IRPRENS À 
aDiário de Coimbra» 

Mais um ano—o 27.º aniver- 
sário— festejou com um número 
especial de quarenta páginas, o 
nosso colega «Diário de Coim- 
bra», que, na defesa dos interes- 
ses do importante distrito do 
centro do País, tem feito uma 
carreira patriótica e inteligente, 

Felicitando o seu ilustre dire- 
ctor sr. dr. Alvaro dos Santos 
Madeira e os camaradas que nele 
colaboram, desejamos ao «Diário 
de Coimbra» as maiores pjros- 
peridades e uma prolongada 
existência, 

    

Passa-se 
Estabelecimento de vinhos e 

mercearias junto ao quartel de 
Cavalaria 5, em Aveiro, 

Nesta Redacção se informa, (1) 

9-6- 1056 

jCarteira Elegante 
Fazem anos; 

Amanhã, dia 10, a menina Amé- 
lia Nunes da Silva Castro, filha 
da sr.* D. Luisa Nunes da Silva 
Castro e de seu falecido marido 
António da Silva Castro, de Es- 
gueira e bons industriais de pa- 
daria em Setubal; a sr.º Ana Dias 
Loureiro, esposa do sr. Constan- 
tino Nunes da Silva, de Anpeja 
e laboriosos industriais de pada- 
rias em Pereira do Campo e 
Belide (Condeixa); e o jovem es- 
tudante do 3.º ano António Luís 
Gomes de Carvalho, filhinho do 
estimado farmaceutico de Cacía 
sr. Abílio Rodrigues da Silva 
Carvalho e de sua esposa sr." D, 
Lacelina Gomes de Carvalho. 
—No dia 11, a sr.º* D. Emília 

Martins Damião, 61 anos, de Sar- 
razola e estimada industrial em 
Riachos (Torres Novas), viúva 
do nosso saudoso primo Jacinto 
Marques Damião. 
—Em 13, 0 sr, José Maria 

Tavares Júnior, de Sarrazcla e 
ausente no Brasil; o sr. Ricardo 
Nogueira Souto, 37 anos, de An- 
geja e ausente na Venezuela; o 
sr. António Nogueira de Pinho, 
25 anos, filho do sr. António de 
Pinho e de sua esposa sr.* D. 

| Maria Tavares de Pinho, de An- 
geja e benquistos industriais de 

| padaria em Lisboa; o sr, António 
Pereira Marques, 17 anos, filho 
do sr. Luís Pereira Marques, 
'ausente no Brasil, e de sua esposa 
sr.º Ibraíma Dias da Silva, do 
Fontão e residente em Lisboa; o 
sr. António Augusto Madureira, 
34 anos, e a sua filhinha Ana 
Maria de Almeida Capela Madu- 
reira, também completa o 6.º 
aniversário neste dia, respectiva- 
mente marido e filhinha da sr.* 
D. Irene de Almeida Capela Mas 
dureira, funcionária da Direcção 
Geral dos Transportes Terrestres, 
em Lisboa, que são genro, neti- 
nha e filha do sr. Diamantino 
Dias Capela e de sua esposa sr * 
D. Albertina Nunes de Almeida, 
de Angeja e conceituados indus- 
triais de padaria na capital e em 
Belas; e a sr.” Adelaide Martins 
Simões, esposa do sr. João Fer= 
reira Amaro, de Cacía e labo- 
riosos industriais de padaria em 
Torres Novas. 
—Em 14, a sr." Maria Emília 

Nunes Teixeira, 29 anos, esposa 
do sr. Manuel Duarte Nunes Tei- 
xeira, filha e genro do sr. Manuel 
Gonçalves Nunes e de sua esposa 
sr." Maria Rodrigues Teixeira, 
bons lavradores e proprietários 
de Cacia, onde são residentes e 
considerados industriais de pada- 
ria no Porto; a sr.” Maria Augusta 
Alves Nogueira, esposa do sr. 
António Rodrigues Barbosa, de 
Vilarinho e residentes em Lisboa; 
e o menino Clemente Pereira 
Duarte, 8 anos, filho do sr, Cle- 
mente da Costa Duarte e de sua 
esposa sr.º D, Felismina Pereira 
Duarte, de Cacía e benquistos 
industriais de padaria em Leiria. 
—E em 15,0 sr. José Maria da 

Silva Gudinho, 46 anos, de Angeja 
e conceituado industrial de pada- 
ria em Lisboa; e a interessantinha 
Maria Eugénia Sousa dos Santos, 
completa 5 risonhas primaveras, 
filha do bom angejense sr. Manuel 
Oliveira dos Santos e de sua 'es= 
posa sr.* Maria Helena Scusa dos 
Santos, residentes em Algés. 

  

  
  
  

Doenças da pele 
HERPES, IMPIGENS, ECZ EMAS SECOS E ÚMIDOS . 

e lodos os mais variados males de pele 

só se conseguem curar râpi damente usando os produtos 

comPRAM-SsE CURADERMO 
POMADA — SOLUTO — SABONETES 

PREPARADOS DA 
Terrenos a pinhal ou mato, 

para efeitos de surriba, seguido 

de plantação de eucaliptos ou 
cultura. 

Informa: — Adriano Sequeira 
Tavares — Cabeço — Cacía, ou 
Diamantino Rosa Teixeira — R. 
da República — Cacía, (1) 

  FARMÁCIA 
de 

Rua dos Combatentes da 

MODERNA 
JOSE PINTO 

Grande Guerra, 108 - 110 

Telef. 65 — AV EiRO
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DE ANGEJA 
  

A pavimentação a cubos de granito da | 
Rua do Espírito Santo 

A campanha a favor da pavimentação da Rua do Espírito 
Santo continua, embora lenta, mas sempre esperançosa em novas 
ajudas. 

A obra vai iniciar-se dentro de dias, esperando-se, porém, 
que todos compreendam.o encargo tomado com o empréstimo do 
gestante da verba indispensável, que orça actualmente por 4.000800. 
Esto não é nada por todos, se todos meditarem que a obra merece 
o seu auxílio. 

Foram recebidos mais os seguintes donativos : 

Transporte . .. 10.856880 
João Rodrigues da Silva (2.º vez: 20500 
António Nunes das Neves 100800 
Joaquim de Oliveira Santos (2,º vez) 50800 

A transportar . .. 11.026880 

* 

Bancos para a Várzea e Praça 

Novo impulso, agora felizmente com mais vigor, está a ser 
alado para a aquisição de bancos para a Várzea 5 de Outubro e 
Praça da República. 

Para isso foi iniciada uma subscrição pública no momento 
de uma visita do sr. Dr. Armando de Albuquerque Miranda, dig,mo 
director dos Serviços Municipalizados de Electricidade de Alber- 
garia-a-Velha, tendo-se cotizado imediatamente os seguintes primei- 

| esforçadamente, para assinalados 

Desportos == 
toi Cf alo fo GIO «fo fo elo So) to GIO Ut 

Jaime Tavares, da A. D. Ova: 
rense, val ser homenageado 

No dia 17 do corrente, vai ser 
homenageado, em Ovar, o valo: 
roso jogador de futebol da Asso- 
ciação Desportiva Ovarense, Jai- 
me Tavares, um atleta que du- 
rante muitos anos contribuiu, 

êxitos do clube vareiro, dentre os 
quais avulta, naturalmente, o de 
Campeão Nacional da HI Divisão, 
conquistado, brilhantemente, na 
época de 1949/50, em Pombal, 
em luta com o Operário Vilafran- 
quense. 

Do programa, cuidadosamente 
elaborado, faz parte, pelas 17 
horas, um encontro de futebol 
entrea A, D, Ovarensee o Avin- 
tes, clube em que actualmente-se 
encontra o argentino Pereyra, 
que foi treinador da Ovarense 
naquele período aureo, e que por 
pouco não repetiu a proesa de   

De Frossos De Loure 
Melhoramentos a realizar. — - Desastre. —No dia 24 de Muio 

Esta freguesia congratula-se com findo, quando se dirigia para 
a boa notícia da estrada nacional Aveiro na sua bicicleta motori- 
n.º 230 - 2 ser revestida a betu- zada, tratar de assuntos da sua 
minoso. Impunha-se a todo o'vida comercial, à entrada de 
transe este grande melhoramento, | Esgueira, no eítio denominado 
pois esta estrada que é turística Olho de A'gua, foi atropelado 
e margioal, serve de ligação entre! por um automóvel qu 
duas estradas nacionais de enpital 
importância e satisfaz plenamen- 
te quatro freguesias importantes 
do concelho de Albergaria-a - 
-Velha. 
Sentimo - nos eatisfeitos com 

esta bua notícias que nos é dada 
e prestamos o nosso reconheci. 
mento ao goveroo da Nação e 
ngradecemos também a boa von- 
tade e os esforços empregados 
pelo ilustre Director dae Estradas 
do Distrito de Aveiro, S', Eng.º 
Ccrreia de Sá, que procura dotar 
o nosso distrito com belíssimas 
estradas modernizadas. 

— Vai começar também o ceal- 
cetamento à cubos de granito da 
rua do Outeiro, desta freguesia, 

  
ros 7 subscritores e os restantes a 

Dr. Armando de Albuquerque M 
Manuel Luís Costa 
Antóuio Augusto Valente Ferreira 
Adelino Rodrigues Nogueira Sout 
Manuel Ferreira Marques Damião 
Centro Ciclista de Angeja 
António Henriques 
Paulo Dias Capela 
António da Silva Maio 
Francisco Benção Nogueira Souto 
Manuel Nunes da Silva 
Filipe Lima 
Arménio da Silva Marques: 
José Oliveira Santos (pai) 
António de Pinho 
André Dias da Costa Abreu 

A transportar 

deriram ao convite depois : 

iranda 50800 
100800 
100800 

o 100800 
50800 : 
50800 
20800 
25800 
5800 

50800 
20800 
20800 
20800 
20$00 
20800 
10800 

G6UgUO 
Trata-se de um embelezamento local já há muitos anos aspi- 

rado, que só dignifica Angej:, pe lo que todos os conterrâneos 
devem ajudar a realizar com o seu contributo. 

ASPECTOS DE ANGEJA 

Merece aplausos e vai ter de- 
fesa o assunto da carta que se 
segue, dirigida à redacção : 

+. Senhor Director do 
jornal aEcos de Cocíar:; 

Já há tempos li nesse jornal 
alguma coisa que se escreveu 
âcerca dumas casas de madeira 
existentes na margem do Vouga, 
à entrada da linda e poética Íre- 
guesia de Angeja, casas estas que 
lhe tiram a beleza e o encanto 
de que é dotada aquela parte da 
antiga Vila, pelo confrangedor 
aspecto que apresentam e que 
dão aos visitantes que passam 
maquele local, e que são bastan- 
tes, uma nota saliente de pobreza 
e de fulta de asseio, 

Acontece, porém, que uma 
dessas casas foi alugada há pou- 
co tempo para casa de habitação 
sem que merecesse o menor 
reparo por quem de direito, pois 
não apresenta um mínimo de 

* higiene e conforto para quem 
melas se vê obrigado a viver. 

Como vamos para um tempo 
em que aquele local é visitado 
por centenas de pessoas, filhos 
da terra e forasteiros, é de la- 
mentar que se depare, logo à 
primeira vista, com tais monos 
que em nada dignificam aquela 
Jaboriosa terra e por tal motivo 
faço aqui o meu apelo para que 
tais «relíquias» sejam demolidas, 
tanto mais, que para tal, saiu de 
lá o antigo inquilino. | 

  

Nascimento. — Com um feliz 
parto, deu à luz uma eriança do 
sexo feminino no dia 31 de Maio 
a er“ Maria Augusta das Neves, 
esposa do sr, Joaquim Augusto 
de Figueiredo, vegociante, da rua 
da Pereira, 

Tanto a parturiente como a 
recém-nascida estão de saúde, 
pelo que felicitamos os novos pais. 

Baile. — No domingo, dia 10, 
com início às 22 horas, realiza-se 
na nossa Assuciação um gran- 
dioso baile, abrilhantado pela 
Orquestra «lbérias, de Aveiro. 
Anos. — No dia 9 faz bl anos o 

sr. Jorge Nogueira de Pinho, nos 
so estimado conterrâneo e pro- 
prietário da rua da Pereira e con- 
ceituado industrial de padaria 
em Lisboa, 

— Em 10, faz 25 anos o sr. Ma-. 
nuel Maria Nunes Ferreira, ausen- 
te na Venezuela, filho do er. José 
Maria Simões Ferreira e de sua 
esposa er.* Maria da Ascenção 
Nunes Ferreira, da rua da Cruz. 
—Em 12, completa 11 anos o 

menino Eduardo Henrique Este- 
ves Neves, filho do er. António 
Soares das Neves e de sua esposa 
ar.* D, Noémia Esteves Neves, 
nossos conteriâueos e conceitua- 
dos industriais de padaria em 
Lisboa, que são netinho, filho e 
nora do er, Antônio Nunes das 
Neves e de sua esposa er.* D. 
Rosinda Soares das Neves, esti- 
mados proprietários da ima do 
Cabeço. 

— Em 13 passa mais um ani- 
versário a sr* D, Emíiia Rodri- 

Tal medida embelezaria aquela gues Teixeira Souto, esposa do 
entrada da freguesia em todos sr. Adelivo Nogueira Souto, acie- 

os aspectos e cairia bem aos 
olhos de quem ali passa todos 
os dias, 

ditados comerciantes da DOBSA 

praça. E em 17 faz 23 anos o seu 
filho sr, Francisco Benção No- 

Rogando a V.se digue sugerir | gueira Souto, chegado há pouco 
o assunto através das colunas do| 
seu jornal às autoridades com- 
petentes, em artigo apropriado, 
me subscrevo. 

Fontão, 3 de Junho de 1956. 
De V., muito obrigado, 

Alfredo Ribeirinho Pires, 

tempo da Venezuela. 
—Em 15, faz 34 anos o er, 

Josquim da Silva Roubaco, pro- 
prietário, da rua da Pereira, ma- 
rido da er. Rosa Nunes Farreira. 
E seu filho Joaquim Ferreira 
Roubaco faz 9 anos no dia 17. 

As nossas felicitações. —C. 

então. obra expensa à Câmara Muniei- 

Nesta festa, justificadamente Pal do nosso concelho, Para esta 
aguardada com interesse, Jaime reparação, a Junta da freguesia Tavares vai ter, certamente, a Sontribuiu com a importância da 
prova de quanto é estimado e 17 contos. E só com este auxílio 
em que conta são tidas as suas é que a Câmara pode efectuar tal 
qualidades de atleta brioso, rude Fealização. 
mas leal, da têmpera daqueles! Este melhoramento monta em 
raros que sentem e lutam até ao, Serena de 40 contos e sentimo-nos impossível! pelas cores que re-| Muito gratos e reconhecidos pela 

presentam. boa vontade do nosso ilustre Pre 
sidente da Câmara, que procura, 
nas possibilidades dos orçamen- 
tos, satisfazer todas as necessida- 
des do seu concelho que se lhe 
deparam e são consideradas de 
urgente necessidade, 

—— —— . + 

De Sarrazola 
Casamento. — No domingo, dia 

3, renlizou-se na igreja paroquial 
de S. Julião de Caria o enlace 
matrimonial da menina Vitória 
Rodrigues Neta, de 19 anos, filha 
do sr, Antóvio Rodrigues Neta e 
de sua esposa sr.* Laura Rodri. 
gnes Pardiuha, bons proprietá- 
rios, deste lugar, com o er, Casi- 
miro Gonçalves Nunes da Eilva, 
de 24 anos sócio da Padaria|ra de Pinho e de sua falecida: es- 
Cruz de Cristo, do Porto, filho do | posa Patrocíuia Ferreira da Silva, 
er. António Gonçalves Nunes e!com o sr. Lourenço Dias César, de 
de sua esposa sr.* Francisen Dias 21 anos, empregado na panificação 

  

  

  

De Taboeira 
Casamento. — No último domin- 

| go realizou-se na igreja paroquial 
de Esgueira o casimento da me- 
nina Irene da Silva Nogueira, de 
23 anos, fi ha do sr. Raúl Noguei-   

da Silva, bons proprietários, de 
Cacia. 

Foram padrivhos dos noivos os 
tios da noiva er, João Rodrigues 
Neta, proprietário, do Cabeço, e 
asr* Vitória Rodrigues Pardiaha, 
deste lugur. 

O cortejo nupeial foi consti. | 
tuido por 18 automóveis e reves- 
tiu-se de muita grandiosidade.   
na mais franca confraternização. 

Após o regresso do acto reli- 
gioso, foi servido em casa dos 
pais da noiva um verdadeiro jun- 
tar de ensamento, que decorreu 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto das melhores feli- 
cidades. 

Duplo parto. —Com um parto 
difícil, deu à luz duas crianças! 
do sexo feminino no dia 21 de 
Maio findo, uma em sun cusa às 
10,30 horas e outra no Hospital 
de Aveiro às 16 horns, a sr.º Vi- 
tória Rodrigues Miranda, esposa 
do er. Mário Rodrigues Gomes, 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose, 

A parturiente regressou dias 
depois a sua casa é encontra-se 
bem cont as suas gêmeas. 
Operação. — Seguiu para Coim- 

bra, onde será no sábado, dia 9, 
operado às cataratas o sr, Manuel 
Simões Dias Quintaneiro, bom 
proprietário, deste lugar, 

Anos.— No dia 3 do corrente 
completou 20 primaveras a meni- 
na Maria Alice Dias, deste lugar. 

Os nossos parabéns, — O. 

Vende-se 
Assento de casas com aido, 

que foi de Margarida de Oliveira 
ou de António Marques da Silva, 
na rua da República, em Cacía, 

Recebe propostas Manuel de 

  

    Oliveira Marques da Silva—Rua 
do Patrocínio, 9]—Lisboa, (21) 

de Vila Nova de Gaia, filho do sr. 
Augu to César e de sua esposa 
sr.* Maria Rosa Marques Dias, to- 
dos deste lugar, 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. Delfim Marques Ferreira, pani- 
ficador em Gaia, e a sr” Emília 
Marques Dias, esposa do sr, Artur 
Pereira dos Santos, negociante de 
madeiras, daste lugar. 

Constituiram o corttjo nupcial 
3 automóveis. 

Em casa do pai da noiva foi 
servido um lauto jantar, que de- 
correu com muita animação. 

ho novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Doente. — Continua enferma a 
sr.* D, Joaquina Brilhante Cresp , 
esposa do sr. João Nunes Crespo, 
abastado proprietário deste lugar. 

Desej mos-lhe as melhoras. 
Anos. — No dia 9 do corrente 

nosso estimado conteriâneo sr. Dr, 

médico veterinário residente neste 
lugar. 
—Em 11, completa 5 risonhas 

primaveras a interessante Benilde 
Natércia de Oliveira Lares Carva- 
lhal, filha do sr. Ernesto Marques 
Carvalhal e de sua esposa sr.º D. 
Valdomira de Oliveira Lares Car- 
valhal, bons comeiciantes deste 
lugar. 
—E em 12. passa mais um ani« 

versário a sr.* D, Benilde de Oli- 
veira Lares Carrelo, esposa do sr. 
Eleutério Simões Carrelo, concei- 
tuado industrial de confeitaria em 
Lisboa. 

As nossas felicitações. — C. 

  

Assento de casas 
Vende-se o que toi de Manuel 

Maria Gomes, na rua dos Pinhei- 
ros. Tratar com Francisco Simões 
Tavares—Rua da Cruz— Angeja, 

e seguia no 
| mesmo sentido, guiado pelo seu 
proprietário er, Dr. João Aseis 
Pereira de Melo, advogado em 
Estarreja e deputado da Nação, 
o et, Francisco Martins da Silva, 
comerciante, de Loure, 

O er. Dr. Assis, que também 
se dirigia a Aveiro para tomar 
parte na recepção ao Sr, Minis. 
tro das Corporações, que naquele 
dia inaugurou o novo edifício da 
Escola Comercial e Industrial 
daquela cidade, parece que ia 
um pouco atrasado, pelo que 
imprimira velocidade excessiva 
ao seu antomóvel e no pretender 
ultrapassar va curva a motoriza- 
da. conduzida pelo er, Francisco 
Martius da Silva, foi de encontro 
a este, ferindo-o, 

O causador do desastre con- 
duzin o ferido no hospital de 
Aveiro, onde se encontra eim es- 
tado grave, por ter sofrido fra- 
etura do crânio. 

O ferido, que é bastante . esti- 
mado no lugar, não eó como 
comerciante, mae também como 
exemplar chefe de família, tem 
sido muito visitado por dezenas 
de amigos que lhe desejam um 
pronto restabelecimento, em cujo 
número nos inelnimos, 

Atrasos injustificáveis nos Cor= 
reios.— O jornal «Ecos de Cacia» 
soire, por vezes, atrasos inexpli- 
cáveis nos correios, 

O penúltimo número, que de- 
vísmos ter recebido no sábado, 
26, só o recebemos nu segundas 
feira, 28 de Maio, O que neon 
tece com o «Ecos de Cuein», 
acontece também aos jornais ex» 
pedidos de Lisboa, que na maio- 
ria das vezes vão a Alguerubim 
e de Alquerubim a S. João de 
Lonre. 56 podemos atribuir ese 
ta anomalia no descorhecimenta 
por parte de alguns funcionários 
dos C.T,T, de que S. João de 
Loure tem mala piópria, Pedi. 
mos a atenção de quem superin- 
tende nestes assuntos, afim de 
serem remediados.— O, 

  

  

Da Póvoa e Paço 

Festas do Mártir S. Sebas. 
tião.—Com o programa publica- 
do no último número deste jor 
nal, realizam-se hoje e amanhã 
as festas em louvor do Mártir 8. 

| Sebastião, nestes lugares. 
  
  

Srs. Automobilistas : 
Reconstrução integral de ba- 

!terias, garantidas por dois anos. 
' Vendemos baterias novas de to- 

  
passa o seu 35.º aniversário o dos os tipos. Preços muito aces. 

síveis. Emprestamos baterias 
Jaime Rodrigues Machado, distinto enquanto se procede à recons- 

trução, 

| A. M. ABREU 
Casa fundada em 1938 

Avenida Dr. L. Peixinho, 184 

Telef. 594 — AVEIRO 

    
  

EE -—=p Ouro, Joias, Pratas, ; 

Relógios, Oculos se necessiiar vens 

der, trocar ou comprar, não esqué- 

ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 

sempre os seus preços pois não 

perderá o seu tempo. 

E' na rua José Estevão n.º 59 
em Aveiro (junto ao Quartel da 
Guarda Republicana). 

CASTANHOL 
Vende-se na Riza de Fora. 

Tratar com a Viúva de António 
Sapata, na Póvoa do Paço. (3-1) 

  

 



ECOS DE. CACIA 
  

Srasão & Oliveira, bO.º 
Armazéns Importadores de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO = Teleione 484 = Telegramas: FRAZOL 

Agências exclusivas: Bicicletas “Fravy” = Motos “Jawa” «= Rádios “Philips” « Fogões eléctricos “Leão” 

Ciclomotores “Pachancho” e “Sachs” 

] só de Qiveir: Santos 
ANGEJA — Telef. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

Bicicletas 
«RALEIGH. — 1. 770800 

«ATLANTIC. 908800 

Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

Armando Grespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

    

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Mucritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO x 

Esta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 

impressão em cores € preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 163 

  

Josué Gonçalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todo e qualquer fingimento e 

de todos os trabalhos da sua arte, 

HERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou, À comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

faneia para todos os casos de eczema humido ou 

seço, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca," Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

da fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

gensceiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

Vendas com grandes facilidades de pagamento 

bá muitas 

) | [ | [| [ | tj | « «mas para viajar feliz com certeza 

enem Só com bicicletas VENEZA 
VENEZA é um conjunto de acessórios das melhores Fábricas do 

Outra bicicleta que convém a toda a gente é a RIAVER, com boa luz e demais exigências do 

Código da Estrada, desde 1. 100800, garantidas por 5 anos. 

! Motorizadas SACHS e FAMEL-VICTORIA dos mais recentes modelos 

BICICLETAS: — RUDGE -- PHILIPS — HERCULES e da RALEIGH INDUSTRIES 

Importação directa = Grande baixa de preços = Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 

ARMAZÉNS VENEZA dae Afonso Miguel de Figueiredo 
Rua Aires Barbosa, 93 (à Passagem de Nivel de S. Bernardo) — Telef. 209 — AVEIRO 

Mundo, pelo que é garantida por 5 anos, 

    

SET PT ES 

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 

Rua da República — CACIA — Telef. 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
e de trasladações para qualquer parte do País, 

Urnas para jazigo e para a lerra, coroas € outros artigos 

fúuebres, a preços sem competição. 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

GASA MENDES 
dei— — Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinl finos e comuns, pregos e diversos arligos, 

ESPE :ALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pêlo 

e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

RADIOS 
REPARAÇÕES — BOBINAGENS 
Rádio tlectro-lieparadora 

de IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO 

“TE A' Panificação 

ETÊ CONSTRUTORA ABRANTES 
E de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AGUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação: 
Novo sistema de fornos para padarias e pastelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE A, Neves dos Santos 

Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 
Maçaricos e acessórios. 

Importação directa da Suécia 
Oficina de reparações por pessoal especializado, 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
R. Coelho da Rocha, 85B—Tel. 60858=LISBOA. 

Agencia Funeraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACIA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

Telef. 25 

  

  

    

  

  

  

  

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

Teletone 333 

  

Agência Funerária Capela 
  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Gonii IG 
Ga i í ança 

E E E Rua Vasco da Gama — CACÍA (1275) 

a pis qi Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
mio dÉSiOs tadoúios Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

aos mais (4 cemitérios Secção de camisaria e chapelaria 
luxuosos do País 

  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares Casa de móveis 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 na Rua da República ( Estrada Nacional) 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 Mobílias com i 5 pletas, móveis avulso, louças de esmalt 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande ociedádo, : 

  

   

  

Gentro Giclista de Angeia, Dficina de Fogo de artifício 
(junto às Escolas) — Telef. 63 (P.F.) — ANGEJA 

Nesta oficina encontra-se tudo para ciclismo, rádio e fogões 

de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 

Bicicletas para homem e senhora, com luz e mais exigências! tam-se os mais artís «os fogos 

do Código da Estrada, desde 1.100800, garantidas por 5 anos. go ar, preso, aquálico e lipo 

Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas 

“p CONSTRUTORA” 
di ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac- 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

de — Josó Soares Calçada 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 
  

  

Nesta acreditada casa execu- 

+ japonez, etc, etc. (239) À
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